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SECGÃO DOUTRINAL
A Milícia Christa

XIX

A ORAÇÃO

cK^si’J1íaçXo a mais sublime do cora- 
itX ção humano, que no perfume do 
amor divino se embala e nas azas da fé 
se eleva até ao throno do Altíssimo, em 
demanda das divinas misericórdias 
n‘este valle de lagrimas tão necessá
rias.

E' o perfume suav**, que a cliristít 
devoção exala, enchendo assim da glo
ria de Deus os templos, os lares chris- 
tàos de celestial doçura e as almas 
christiU de fé, d esperança e caridade.

E’ o grande recurso da pobre hu
manidade, que, circundada de misérias, 
penas e dores, habita este valle de la
grimas, onde tristes suspiramos.

E’ a consolação, que resta no nave
gante quando a tempestade ruge, o pi
loto treme e a nau sossobra.

Suave briza, que movida pela fé 
recreia ao eremita na solidão, ao mon
ge nos sombrios e soturnos claustros 
do mosteiro, as tímidas virgens no si
lencioso interior do seu convento, o 
pastor no mais fragoso do valle e no 
mais rispido das penedias, onde o seu 
rebanho apascenta; na tentação a don- 
zella, nos seus tormentos a casada, 
na desolação a viuva, na tristeza aor- 
phãsinha, na dor ao doente, nas pri
vações ao pobre e anima o rico a ga
nhar o cen, fazendo bom uso das suas 
riqueza*.

E* a luz, <pie lá ao longe nos mos
tra o porto desejado das nossas ven
turas, c de perto a c*leira, que a elle 
nos ha de conduzir com segurança.

Foi o sceptro daauctoridade dos pa- 
triarehaspi chamma inspiradora dos pro- 
phetas, divino conductor do zelo apos- 
tolico, fortaleza para os martyres, a 
constância dos confessores, a esplvn- 
dente aureola das virgens, a consola
ção mais intima, maia suave, mais pro
funda, mais típica e mais sublime dos 
santos.

Fo), é e será sempre o perfumado 
alento da piedade christã.

E* a mysteriosa corrente que une a 
terra ao céo, a creatura ao creador, o 
homem com Deus.

E* a meiga ê carinhosa supplica, que 
o filho pubre dirige ao pae generoso e 
rico; a esposa triste ao esposo amante, 
o desterrado ao seu Rei, o criminoso 
ao seu juiz caridoso, o desvalido aos 
seus amigos venturosos.

-E* a expressão da saudade, que nas 
nossas almas vae, de perderem de vis

ta as misérias deste mundo e de vis
lumbrarem as delicias da gloria eter
nal.

E' o balbucear, a linguagem elo
quente e o inspirado cântico da pieda
de ehristà:eis o que para nós, oschris- 
líos, é a oração.

Ella ó necessária para todas as crea- 
turas racionaes, que ainda não com
pletaram as altíssimas exigências do 
fim, para que foram creadas, como 
prova das diíliculdades com que lu
cram e das misérias em que se veem 
submergidas.

Quem precisa o que não tem, ó na
tural que peça a quem sabe que 
pode e o quer favorecer.

Oa que .sabemos, porque a fé o ensi
na,que todo o dom optimoetoda a dadi
va perfeita nos vem do alto, como 
proveniente do pae de toda a htz ver
dadeira, Deus Nosso Senhor, devemos 
orar constantemente porque a toda a 
hora precisamos d'esses dons e d’essas 
dadivas, que sómente o pae das luzes 
nos pode dar e que sabemos, que, 
usando das suas infinitas misericórdias, 
nol-as quer dar.

E é tal e tanta esta necessidade, que 
a reconheceram e a reconhecem até os 
povos inais barbaros e em todos elles 
descobrem-se vestígios da oração pu
blica nos seus templos, e da oração 
privada, no culto dos seus deuses pe
nates. E nfto admira que «assim seja; 
porque o espirito humano move se pelo 
impulso da intelligencia, que o dirige, 
e do coração, que o alenta e enleia 
com os desejos, que n’elle palpitam, e 
a intelligencia e o coração instigam o 
espirito humano a orar.

A razão diz na sua linguagem per
suasiva e eloquente, que o filho, que 
ainda não herdara, deve pedir ao pae 
pão, o botas, chapéu e calças e os 
mais precisos, para alternar com os 
da sua classe, e a illustração bastante 
para desempenhar o sou logar na so
ciedade, o como o filho sabe que nin
guém, como o seu pae, ó ama, facili- 
mamente se decide a pedir.

O coração de continuo anhela pos
suir cousas que estão alem do seu al
cance, e a sympathía, que por ellas 
sente, o leva naturalmente a implo- 
ral-as d’aquelle que pode satisfazer o 
seu vivíssimo desejo.

Eis alú a oração: mas quando o 
que precisamos ou muito appetecemos, 
é da ordem sobrenatural, precisa
mos da fé, que nos alumie, e da graça 
divina, que nos mova, e para termos 
viva a primeira e possuirmos «a segun
da, temos que luctar contra os senti
dos e a soberba humana. Eis ahi a 
campanha.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

Preconceitos e conselhos
II

oNiiNUO tratando de preceitos e 
conselhos que nas suas maximas

encerra a religião christã e a doutrina } 
da Egreja, bem como o mesmo Evan- * 
gelhu, distíncçào que foi feita pelopro- 
prio Salvador. Deixei dito que nem 
todos os factos da Escriptura podem 
servir para resolver casos particulares 
de moral.

Diz Santo Agostinho no seu livro 
Contra a mentira^ cap B: <*Nem tudo o j 
quo temos tbito por homens santos me- -j 
rece ser praticado.» Bão exemplos sin- ■ 
guiares que não podem constituir uma ] 
lei universal, nem servem para a con
firmar.

Muitos santos procederam de certa 
maneira ou pur inspiração divina, ou f 
por outro meio que nos é desconhecido. 
Em todo o caso os seus actos exce- 
pcionaes e extraordinários não consti
tuem regra.

Conta-se de S. Francisco de Assis 
que, ouvindo um dia missa, na qual se 
leu o Evangelho onde Jesus Christo 
disse aos seus discípulos que não levas
sem ouro, nem prata, nem alfurges, 
nem calçado, nem bordão, exclamara: i 
jAto é o que eu hu9co, e o que eu quero. ‘ 
E tomou á letra o texto da Escriptura i 
Santa. I

Mas em rigor as palavras do Salva- • 
dor não se podem considerar como um j 
preceito. Elle só quiz que os-Apostolos J 
não se deixassem dominar da uva- » 
reza. >

Na distineção d’estas cousas segui- ~ 
reinos como regra a doutrinada Egreja, | 
a tradição apostólica c o consenso una- 8 
nime dos Santos Padres. 2

No uso da doutrina dos Santos Pa-, j 
dres e antigos doutores da Egreja é í 
necessário observar se o seu sentimento % 
é commum, ou se é d’um só ou de 
poucos, ou ainda de muitos, mas com 
opposição d’outros.

Só o consenso unanime ou o mais 
commum dos Santus Padres póde ser 
argumento firme e irrefragavel para 
estabelecer uma doutrina dogmatica e j 
moral: o além d’isso deve sempre atten- ’ 
der-se uo que a Egreja approva ou I 
condemna.

Notarei com o doutíssimo P. Fran- j 
cisco Zacharia, da Companhia de Je- í 
sus, que não é argumento certo o que í 
se lê nas homelias, serurôes e livros I 
ascéticos dos Santos Doutores da Egre- j 

I ja, parque muitas cousas são hyperbo- ; 
| licas, ditas em estylo oratorio: conteem 

antes conselhos que preceitos.
Muitos theologos rigoristas, alguns 

dos qnaes abraçaram os erros de Jan- 
senio, e outros foram suspeitos de fa
vorecerem o jansenismo, desconhece- .
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ram a regra que deixo apontada; e as
sim vemos que erraram em muitos pon
tos do moral, impondo a todos os fieis 
um jugo intolerável.

Como diz o douto P. Balthazar Fran- 
colini, da Companhia de Jesus: «Os 
jansenistas também teem a sua theolo- 
gía: na parle dogmatioa, é o mesmo 
jansenismo; na parle moral, é o rigo
rismo.»

Contra este systema insidioso e pe
rigoso, s<> se pronunciou Santo Aflbnso 
de Liguori, o príncipe dos moralistas 
modernos. E porque os seus escriptos 
nada teem dign* de censura, e podem 
seguir-se seguramente na pratica todas 
as suas opinioes, como declarou a Santa 
Sé, é claro que o seu systema theolo- 
gieo-moral é o unico que ofivrece todas 
as garantias.

Em toda a sua theología moral o 
Santo Doutor distingue muito bem o 
que 6 preceito e o que é conselho.

Nas disposições ecnlesiasticas, pro
venientes dos Pontífices, ou dos Con- 
.cilios, ou dos Bispos, ha muitas cousas 
que não são preceitos rigorosos, mas 
apenas exhortações.

E. além d!ísso, se ha algumas que 
ao principio foram preceitos obrigató
rios, com o tempo se abrogaram pelo 
uso contrario, ou por costume gf-ral. 
ou por consentimento dos Prelados da 
Egrejn.

Assim discorre Santo Affimso com a 
maioria e melhoria dos theologos.

N\*>te caso, pura se distinguir o que 
ó preceito do que é conselho, deve at- 
Pmder-se á praxe da Egreja, o ao que 
ensinam os melhores theologos, toman
do por norma os princípios da sã theo- 
logia.

z\ Eereja nada ensina que nãn seja 
bom, justo e santo; mas não manda o 
que é melhor. O que ella manda, é 
preceito que nno póde omittir-se sem 
culpa, geralmente faltando, U que acon- 
selha, pódo não observar-se, ainda que 
muito conveniente seria a sua obser
vância.

Darei alguns exemplos
A Egrqja ordena que os christãos. 

no uso pleno da sua razão, se confes
sem ao menos uma vez no anuv; mas 
aconselha que a confissão seja fre
quente.

E também algumas vezes manda a 
confissão para se conseguirem certas 
graças e receber outros sacramentos. 
Mas fóra d estes casos a frequência da 
confissão n?to é preceito.

Alguns Pontífices, concílios e ainda 
constituições diocesanas teem decretado 
que os fieis, ao menos nos domingos, 
ouçam a missa nas suas parochias; mas 
esta determinação ou se deve conside
rar como uma mera exhortaçào e não 
preceito, ou deve dizer-se que se acha 
abrogad» pelo uso contrario, sendo 

hoje certo como ensina Bento XIV no 
Sgnodo Diocesano e com elle Santo 
Aflbnso, quo se satisfaz «ao preceito da 
missa em qualquer egreja.

S. Pio V e depuís Paulo V ordena
ram que no baptismo se impozesse ao 
baptisautlo nome de santo canvnisado 
ou beatificado. pruhibindo o contrario. 
Comtudo todos os theologos sustentam 
que isto não é mais que uma exhorta- 
ção, um conselho, e não preceito rigo
roso.

(> in»?smo S. Pio V decretou que o 
medico não visitasse maísque tres dias 
o enfermo que se nào confessasse. Os 
theologos, porém, com Santo Atfonso 
dizem que aquelle decreto não obriga, 
ou pela praxe geral contraria, ou por 
se achar abrogado, ou porque é apenas 
uma simples exhortação.

Os antigos eanonistas diziam que nos 
domingos e dias festivos não era per- 
mittido viajar a pé, a oavallo ou em 
cocho. Hoje, e ha muito tempo que ne
nhum theologo sustenta tal opinião; e 
diz Santo Atfonso que se deve abando
nar como antiquada.

E, comtudo, é certo que a doutrina 
dos antigos eanonistas era a mais san
ta e a mais conducente para a santifi
cação do» dias festivos.

Também os antigos eanonistas affir- 
mavam que a pesca e a caça eram 
obras servis prohibidas nos dias festi
vos. Comtudo a opinião mais provável 
e mais commum nega que sejam pro- 
hibidas, ou porque não são obras ser
vis, ou porque o costume as tem. sane- 
cionado.

Assim Santo Afibnso com outros 
theologos.

E n’este mesmo sentido se deve dis
correr sobre outras muitas doutrinas. 
Ct»nsidere-se sempre o que é preceito 
e u que é conselho.
Pkdbk JuÂo Vinnu Neves Ca^tko d.\ Ciuz.

SECÇÃO CRÍTICA

1 A prosperidade, a decadência e sof- 
frimento dos povos

ÔrUE.M tem a paciência de ler o que 
os nossos jornalistas, chamados 

avançados, lançam diariamente nosjor- 
naes da grei, fica enjoado da ignorân
cia e toleima de tao santa gente, que, 
sem escrúpulo e sem o menor respeito 
pelo senso commum, vom deshourar 
a consciência humana fazendo alarde 
do seu desvairamento e do seu erru 
em assumpto de moral social.

Cumpre pois ao bom jornalismo tx- 
por em termos bem claros os bons e 

sãos princípios da moral social, para 
que a semente da verdade germine, se 
desenvolva, Horeça e produza abun
dantes fruetos. Vamos pois dizer al
guma coisa a proposito da prosperida
de, da decadência e do soífrimonto dos 
povos.

Diz-se que uma sociedade está pros
pera, quando ali se pratica a lei de 
Deus, st conserva a harmonia, o bem 
e.^tar e a segurança. São symptomas 
d essa prosperidade a paz social, as 
crença» religiosas, a frugalidade, e a 
simplicidade das ideias.

Diz-se que a sociedade está deca
dente quando n’ella se propaga a cor
rupção; que tem geralmente por causa 
o abuso das riquezas, da cultura intel- 
lectual e o poder,o qual se ha desenvol
vido nhima epoeha anterior pela pra
tica da lei de Deus, e pela pratica dos 
costumes da paz social.

Diz-se que uma nação está soffredo- 
ra (piando abandona a lei de Deus, 
perdendo assim a harmonia, o bem es
tar e a segurança.

Apezar dos erros dominantes e dos 
prejuízos que embaraçam o desenvol
vimento da sã doutrina, os europeus 
do occidente estão conformes em reco
nhecer os povos que melhores exem
plos dão de prosperidade. Todos attri- 
buem essa prerogativa aos que, segun
do a phraseologia consagrada, são li
vres e prosperos.

Julgamos opportuno precisar a signi
ficação que geralmente se attribue a 
estas duas palavras, para evitar equí
vocos.

Os povos livres reconhecem-se pelos 
seguintes caracteres. Procuram tanto 
quanto possível subtrahir as famílias 
á acção coerciva dos poderes públicos 
na vida privada; e nem mesmo conce
dem aos funccionarios públicos de pro
fissão se não parte dos negocios pú
blicos; confiando a outra parte a sim
ples particulares,parn elles os desempe
nharem nos intervalDs de seus nego
cios particulares. Devendo notar-se que 
estas liberdades nem sempre se acham 
assignadas e escríptas nas respectivas 
cartas constitucionais; existindo, com 
tudo, no coração de cada cidadão sob 
garantias dos costumes seculares.

Por toda a parte onde elles existem, 
realmente, manifestam-se não por este- 
reis dissertações, mas pela segurança 
inviolável das pessoas, e pela livre pos
se dos bens, e direitos absolutos, em 
quanto estes não offendem os interes
ses geraes devidamente comprovados 
pelos proprios cidadãos.

ComtudO; estes foros ou liberda
des não são, por assim dizer, se não 
formas indireetas de constrangimento, 
que obrigam os povos prosperos a res
peitar a lei moral. D aqui resulta que 
estes povos não teem se não um priu-
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cípio essencial, a virtude. Porém os 
caracteres exteriores, que reveste a 
prosperidade dos povos, variam segun
do o tempo e os logares; entre as gran
des nações d’occidente, elles se mani
festam geralmente pela riqueza, pela 
cultura intelleotual e pelo poder.

Couitudo póde illudir-se quem se 
fiar unicamente n^estes tres elementos 
de prosperidade, os quaes nem sempre 
se conciliam com a virtude, pedra de 
toque da verdadeira prosperidade.

Assim, quando estes tres elementos 
principiam a tomar grande desenvol
vimento, acontece geralmente que a 
virtude principia a desapparecer e a 
tornar-se notável a sua falta.

E’ para notar-se que sendo a rique
za, a cultura intellectual e o poder, 
estas tres vantagens tuo invejadas das 
nações, o resultado da pratica da vir- 
ude, sejam ellas mesmas que dão ori- 
tem A ociosidade, ao orgulho e á tyran- 
nia com as desordens que são a sua 
consequência. Por este meio é que o 
soffrimento e o erro se substituem pou
co a pouco aos verdadeiros elementos 
da prosperidade. São ellas que desor- 
ganisam a sociedade, propagando em 
todas as classes a necessidade de no
vidades a que dào impropriamente o 
nome de progresso.

Os povos seguindo por este caminho 
errado esbarram no despotismo; por
que a paz social sendo o primeiro dos 
interesses geraes não póde ser assegu
rada se não pela força.

Pi.xcino i»e Vasconcellos Maya.

0 vicio

O vicio é sem duvida o cancro mais 
terrível e asqueroso que corroe 

as entranhas da sociedade.
Não pode haver prosperidade, pro

gresso e moralisaçAo no logar onde 
elle hastear a sua bandeira infernal 
e diabólica; onde tudo é dominado pela 
sua prepotência; onde elle emfim cam
peie altivo, orgulhoso e triumphante.

Destroe a paz da familia, anniquila 
no homem todos os sentimentos subli
mados e engodando-o com a apparencii 
deslumbrante das delicias que lhe pro
porciona, impelle-o para a voragem do 
crime, desviando-o do caminho da vir
tude que lhe é indigitado pela sà razão.

Assoberbado por elle, o homem já 
não aflaga dentro do peitu essa inspi
ração suave e d.vína que o determina 
a venerar e adorar aquelle que o tirou 
do nada e que continnamente lhe está 
dispensando os maiores benefícios.

E qual o motivo porque o homem 
já não afaga essa inspiração?

Porque os prazeres ephemeros e ca
ducos, em que se engolpha, aconse
lhado pelo hediondo vicio que o domi
na, e as acções immoraes e satanicas que 
pratica, o enervam e atrophiam phisica 
e moralmente.

Debaixo do seu império homem 
avilta-se, demoralisa-se o torna-se insa
ciável, porque, mergulhado nos praze
res diabólicos em que o seu dominador 
abysma, esquece todos os deveres e 
obrigações que o ligam a Deus e á so
ciedade.

Já a ideia do cumprimento dos pre
ceitos salutares do Evangelho lhe não 
occupa a imaginação, nem o seu pe’to 
abriga o mais debilitado sentimento de 
virtude, porque as delicias corruptoras 
que lhe fornece o vicio, o trazem quasi 
constantemente embriagado.

E algemado o homem pelo vicio, ser- 
Ihe-ha impossível recuperar a sua li
berdade perdida ? Não é.

Anniquile a barreira que tenazmente 
eppoz e oppõe â graça, esse auxilio 
divino de que constantemente o homem 
pode dispvr e de que muitas e muitas 
vezes se não importa nem lança mão; 
junte a esse auxilio benefico um esforço 
sincero da sua parte, e doesta fornia 
livrar-se ha do lamaçal do crime em 
que se revolve; partirá as algemas do 
vicio que o ligam, e entrará na senda 
da virtude que conduzirá á felicidade 
eterna.

Collocado nVste ponto pode-então 
já dirigir o seu pensamento ao ceu e 
pedir a Deus perdão da vida passada; 
pode fazer estancar as lagrimas que a 
familia vertia ao ver a degradação a que 
tinha chegado um de seus membros e 
substituil-as por um sorriso de conten
tamento; pode attrnhir as bênçãos da 
sociedade moralisnda que exalta agora 
de alegria pelo regresso ao seio d*um 
membro que julgara perdido; pode final
mente tornar-se agradavel a Deus que 
por este motivo lhe dará junto a si um 
logar de gloria.

Mendes Ros\.

Impenitente
2/CO sociedade moderna está impeifiten- 
SÍ.J& te; afastada de Deus não quer vol
tar-se para Deus; da bocoa do Sumino 
Pontifico nós temos ouvido caraoteri- 
sal-a de athéa. e como nós todos o tem 
ouvido.

A sociedade está em pecfado, não 
se lhe notam indícios do penitencia e 
antes se lhe percebem ou apresentam 
factos peccaminosos deaggravamento. 
Nunca se fez gala como se faz hoje de 
toda a especie de loucuras, desconcer

tos e desordens mais ou menos pecea- 
minosas, o em continua repetição, e 
assim é attestada grande impenitencia.

N’estes tempos é mui geral ver os 
homens como que naturalisados uo 
mal; gastando e affeccionando-se com 
gáudio ao mal. Uma queda do ho
mem de sua vida moral na immorali- 
dade poderá explicar-se pela fraqueza 
humana, embora não desappareça a res
ponsabilidade; quéda, quéda, e quéda, 
mostra vicio na alma e impenitencia. 
Muito repetidas são agora as reincidên
cias, são prova da impenitencia; e tan
tas são aquellas que aos codigos crimi- 
naes foi mister nas differentes nações, 
ajuntar-lhes leis espeeiaes para punir 
os reincidentes porque impenitentes.

A impenitencia molesta e aggrava 7 
o estado morbido da sociedade a ma- 
tal-a! |

Muitos são os factos na sociedade ? 
que. á vista dos homens, passam como 
do impenitencia final; que horror!

<> verdadeiro christno roga, qual 
graça especial, n Deus a penitencia fi
nal; embora sua vida tivesse sido do 
um verdadeiro christào, quem se póde 
julgar um justo ? Ninguém! j

Ha quem tenha tão atrevido o im- f 
prudentíssimo pensar de faz«r reserva ■ 
da sua conversão, da sua penitencia, 
para a hora da morte! Esta é certa, 
mas a hora é incerta, é ignorada. Al
guns passaram longos annos sem fazer 
aquella reserva, sem pensar na hora 
da morte e por graça especial de Deus 
se converteram em tal hora, sentindo e 
expressando com verdadeira sincerida
de o peccuvi e. assim fizeram peniten
cia; citemos dons exemplos, aliás mui 
conhecidos; Liltré e Boeage; o primei^ 
ro chegou aos 80 annos sem ter rece
bido o baptisino e tendo sido até este 
um livrepewetfrpiunca curtou as unhas 
e assim dTestas formou como umas fou
ces ponteagudas, que em seu ultimo 
tempo empregou e ferrou aos diabos 
pela sua conversão a Deus, sendo en
tão baptie«ado e recebendo também os 
outros sacramentos; forain-lhe suas mis
sionarias a esposa e a filha, quaes ou
tras Monicas e conseguindo aqnilloque 
Santa Monica conseguiu sobro seu fi- I 
lho Agostinho, depois o grande propu- | 
gnador pela fé catholica Santo Agos- í 
linho! Liltré era tido como um ho- • 
mem de mais lettras n’estes tempos, 
porém era vistoso monumento sem a 
base: o inicio indispensável da ficiencia 
o «Timor Dumini!» Mas ern seus últi
mos dias ou horas Littré compensou a 
ba?e pela coroa da sua penitencia, da 
sua conversão ú verdade eterna.

() segundo d’aquelles nomeados su
pra foi Boeage, um bom r-ivunt, de 
um pronunciado talento, instruído e 
com ditos de critério mui apreciados 
no mundo; n’este teve notável aurea,
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porém de vida nao impia nem devota, 
mas nu li<ta da morte finou a vida 
caiu aquellc n*»t.bilÍ8simo soneto, no 
<|aul eneruslon a.» pakivnu expressiva* 
d.- am pendim-ntu rhristào, <1° peni
tencia e rogando a Deus: Ganhem mo
mentos o que perderam annos, saiba 
morrer quem viver não soube!* Estas 
palavras significaram alma desejosa de 
morrer em paz com Deus; foram um 
peccaví, foram de penitencia.

A penitencia é tâo eíticaz que dá ao 
homem os fóros perdidos de cidadão 
do céo, sendo bem entendido que é in
dispensável a misericordiosa interven
ção dos infinitos merecimentos de Nos
so Senhor Jesus Christo, intervenção 
que nunca falta ás almas penitentes! 
Uma palavra, dita do fundo daluia e 
com lagrimas do coração, como a dis
se David, póde justificar o homem 
diante de Deus, é ella optccavi! Esta 
asserção respeita, venera, adora, todos 
aquelíes outros muitos auxílios e re
cursos, que a divina misericórdia ins
tituiu para que os homens alcancem a 
felicidade eterna.

Os impenitentes horrorisam-se só 
com a palavra penitencia, por isso quo 
não conhecem as santas doçuras da pe
nitencia: Cru# mea suavis est, e.( on<ts 
nienin leve, disse o divino Redemptor ! 
Mesmo nas cousas da vida temporal o 
homem, tendo alcançado seu intento, 
fica mais satisfeito quando lhe foi roais 
difiicil obtel-o do que se lhe tivera 
sido facil, e de tal modo se per
cebe heroe. Pomos ponto a esto humil
de trabalho dizendo ou repetindo : Pela 
penitencia se roganha diante de Deus 
a innocencia! *

Dom Antoniu i»*Almkioa 

íecM theBWmorãT

Actos da Santa Sé
Dizimos

íOou concessão do Papa Pio VII, 
JC? segundo se dizia, recebia o Cabi
do de Rimini os dizimos n’algumás pa- 
rochias daquella diocese. Algum tem
po depois da concessão, arrotearam-se 
e metteram-se em labor alguns no
vos campos d’aquellas mesmas paro- 
chias, e o Cabido começou a perceber 
os dizimos chamados novaes dos mes
mos campos. Os parochos não recla
maram : só o fez o Arcipreste do po
vo de Misano no anno de 1855 acu
dindo ao Cabido: nomeou este uns dois 
indivíduos do seu seio para que exami
nassem a questão, e determinou-se que, 
emquanto ee resolvia, se depositas

sem os fructos percebidos. Depois a 
questão ficou de pé porque, tendo so
brevindo o cólera, os dois eouegos mor- 
ivr.itn eo Arcipreste renunciou á pa- 
ruchia.

E:a 1882, o successor do dito Arci- 
pr-ate, unido com o de (Wq insis
tiu na reclamação ante o Cabido; mas 
como este nada resolves-.e, os ditos 
Arciprestes participaram ao Cabido que 
d’ali por deante perceberiam elles os 
referidos dizimos.O Cabido não se con
formou com semelhante pretensão e 
em 1883 recorreu ú Santa Sé.

Discutidas as razues allegadas pelas 
duas partes, propoz-se n Sag. Cong. 
do Cone, a resolução das duvidas se
guintes:

1. * Se os parochos teem direito a 
perceber os dizimos novaes n este caso.

2? Se teem direito aos percebidos 
pelo Cabido.

3/ Se ao parodio de Misano se lhe 
ha de dar a j arte correspondente dos 
dizimos antigos, e

4? Como e. em que forma se ha de 
acceitar o reclamado pelo Cabido.

A Sag. Cong. dignou-se responder 
em 8 de março de 1884:

A? 1/ Affinnativamente em abso
luto.

A’ 2.a Aífirrnativamente desde o dia 
em que se começou a demanda, e não 
se fale roais do assumpto.

A’ 3.a Negativamente em absoluto.
A* >4? Negativamente no todo, e 

não se falemaís no assumpto.
DEDUCÇoES

1? Todos os direitos dizem que os 
dizimos antigos e os novaes se devem 
aos parochos, até ao ponto de que te
nham intenção fundada no direito, a 
seu favor, contra qualquer clérigo, 
mosteiro ou Cabido.

2, a Do dito se infere que, em caso 
de litigio, quanto a dizimos, o encargo 
de provar o seu direito incumbe, não 
ao parocho, mas a quem se attribue 
o referido direito.

3? Para resolver n’este caso que os 
dizimos novaes se deviam ao Cabido, 
era necessário provar que o privilegio 
concedido por Pio VII não se limitava 
aos dizimos antigos, mas que se ex- 
tendia também aos novos, de modo 
que se visse claro o privilegio aposto- 
lico especial no documento de conces
são a favor do mencionado Cabido.

4? A razão do dito é que como os 
privilégios são odiosos, porque cedem 
em beneficio d’aquelles a quem a lei 
favorece, não devem extender-se, an
tes ao contrario restríngir-se.

5,a Segundo os doutores, o possui
dor de boa fé não está obrigado a res
tituir os fructos percebidos antes da 
contestação á demanda, se com elles 
nao ficou roais rico.

6.a No caso actual paivce que o Ca
bido se considerou como possuidor da 
boa fé quanto aos novaes; porque e 
Sag. Cong. 8<» concedeu aos parochos 
reclamantes o direito de repetir para 
a percepção de fructos produzidos des
de a demanda.

SECÇÃO L1TTERAR1A
No deserto

Dos olhos parte a loucura 
Do amor... que pouco dura.

Os ânuos, o só o? annos, 
Nos dão tristes desenganos.

Quando um povo prevarica 
Ferrenho scepfro fabrica.

Nao invejes o viver 
Do que ávida o seu dever.

Os consorcies venturosos
Vão na escolha dos esposos.

Só em Deus alveja o fundo 
Do saber rã (Teste mundo.

Contempla r.s tuas loucuras
Na cinza das s. pulluras.

Quem nào quer o Criador 
Não é douto nem doutor.

A depravação prospera 
Aonde a descrença impera.

Não cuides que o casamento
E’ mero... divertimento.

Aos pés do teu confessor
Não mintas ao lledeinptor.

Mulher que a todos dá trella
Tolo é quem... fctz ctso d‘clla.

Não tenhas muito criado, 
Se não queres ser mandado.

Antes soffrcr o martyrio 
Do que oífender o Einpyreo.

Ha sorri-os quo não duram
Se não emquanto procuram,

A dissolução legal
E’ d’uma força infernal.

•Um rico sem caridade
•E’ um Deus sem potestade.*

A penibneia conduz 
Ao Império de J.sus.

Se a verdade é manifesta
Não perguntes quem n’a aliosta.

A mulher mais desgraçada
E’ a mãe... maçonisada.
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•Quem so veste de mau panno 
«Compra doí* fatos por anno.>

Do esperdicio da riqueza
Vivia a magra pobreza.

Quanio impozores castigo 
Suppòe a coisa comt go.

Os fumos da formosura
Acabam na sepultura.

Nunca dês quartel ao vício, 
Que o cóo te será propicio.

Em vez de sedas e rondas
Compra modestas fazendas.

C’o tolo ninguém dispute. 
Ou o deixe ou o instructo.

Mercador que caro vende 
Da negocio pouco intonde.

Encara a joven donzeíh
Como encaras a avó d’ella.

Ha muitos mais louvadores
Do que dignos de louvores.

•Muito raras vezes sae
•Um bom filho d*um mau pac.»

O caracter verdadeiro 
Não se avilta por dinheiro.

Sustenta sempre o teu dicto 
Como se estivera cscripto.

Quem aprender a viw-r
Deverá... saltar morrer.

Não creias no fatalismo
Que é erro do paganismo.

Mais vale a pobreza a dar
Do que a riqueza a negar.

A sabia philosophia
Encontra o Auctor do dia.

No orgulho avulta a culpa 
Sem remissão nem desculpa.

Quem suas faltas lembrar, 
Não poderá murmurar.

Só honesto o verdadeiro,
Embora... tenhas dinheiro.

A doutrina do christão 
Condemna a louca ambição.

Não consistas quo tens filhos 
Hzem deshonrosos trilhos.

O rir d’nm casto sorriso
Supplanta o do solto riso.

Mulher nue sabe agradar
Nunca fica... por casar.

Alves i/Almeida,

Assumpção da SS. Virgem
(lenda)

£& S Apostolos tinham-se espalhado
Z por todo o mundo para pregar 

a religião do seu divino Mestre. Maria 
havia ficado em Jerusalem, e vivia 
em uma casa perto do monte Sitio, 
passando a sua vida a visitar os loga- 
res glorificados pelo Senhor.

Em dia havendo chegado já aos se
tenta e dous annos, sentiu o seu cora
ção todo escandeoido no desejo de ver o 
seu Filho, a ponto de desmaiar, derra
mando ao mesmo tempo copiosas lagri
mas. Appareceu-lhe um anjo do Senhor 
todo resplandecente, poz em suas 
mãos mu ramo de palma do Paraizo, 
annunciando-ihe que dentro de tres 
dias os seus desejos ficariam satisfei
tos, pois que iria unir-se com o seu di
vino Filho, e que a palma que lhe en
tregava devia ser levada deante do 
seu ataúde.

A Virgem Santíssima ao receber 
esta noticia, deu graças ao Senhor, e 
supplicou ao Anjo que alcançasse do 
Senhor que no momento da sua morte 
os Apostolos, seus filhos espirituaes, es
tivessem reunidos junto d’ella, e que 
a sua alma na sua passagem não en
contrasse nenhum espirito infernal. O 
anjo assim lhe prometteu e voltou para 
o céo no meio dos maiores resplendo
res.

A palma entretanto brilhava como a 
luz; era verde como se fosse natural, 
porém as folhas scintillavam como a 
estrella da manha. Maria poz-se na 
cama para permanecer n ella até o dia 
da sua sepultura.

N*este tempo João prégava em Ephe- 
so. De r- pente ouviu-se o ribombo de 
um trováu, e uma nuvem branca, en
volvendo o Apostolo, o transportou á 
casa da i?S. Virgem. João, admirado, 
saudou sua Mãe. Maria sentiu-se 
tào alegre ao ver novamente o seu ama
do Apostolo, que nuo pôde conter as 
lagrimas.

—João, meu filho, lhe disso, lembra- 
te das palavras do teu Divinu Mostre, 
que me encommendou ao teu filial cui
dado. Deus chama-me: encommendo-te 
o meu cerpo, porque os judeus só es
peram a minha morte para entregal-o 
ás chammas; farás também que se leve 
esta palma adeante do meu ataúde.

João ao ouvir isto nào pôde conter 
as lagrimas. Ao mesmo tempo ouviu- 
se segundo trovão, o todos os Aposto- 
los, levados pelas nuvens, dos difle- 
rentes logareô onde se achavam, che
garam á casa em que morava a SS. 
Virgem. João saiu a recebel-os cho
rando, e lhes annunciou a próxima 
morte da Senhora.

A SS. Virgem ao ver todos cs Apos

tolou ao redor do seu leito deu graças 
a Deus, fel-os sentar, mostrou-lhes 
a palma luminosa, amortalhou-se, e 
eollocou-se no seu leito, esperando a 
morte.

A*s tres horas da madrugada ouviu- 
se o ribombo r1® uni trovão que fez es
tremecer a casa, e derramou-se pelo 
aposento uma fragrancia suavíssima, de 
sorte que todos os que ali estavam á 
excepçíio de tres Virgens que allumia- 
vam com archotes, adormeceram pro
fundamente.

Appareceu entuo Jesus rodeado de 
um cortejo de anjos, patriarchas, mar- 
tyres, confessores e Virgens, que co
meçaram a psalmodear os mais doces 
cantares ao redor do leito da SS. Virgem.

E Jesus disse a sua Màe:
—Vem, eleita minha, eu te senta

rei no meu mesmo throno.
— Senhor, lhe respondeu Maria, meu 

coração está prompto para fazer a 
vossa vontade.

E a alma de Maria saiu de seu cor
po, e voou aos braços do seu Filho, 
que a levou elle mesmo ao céo, onde 
foi recebido com as maiores acclama- 
çòes de goso.

Os que adormeceram no quarto da 
SS. Virgem acordaram, e á vista do 
corpo dvfuncto da SS. Virgem, come
çaram a chorar amargamente. As tres 
virgens dispozeram o corpo para la
vai-o, mas de repente foi coberto de 
uma luz tão viva, que apenas a podiam 
tocar, porém de nenhum modo a po
diam vt-r: *• esta luz desappareceu 
quando o corpo estava envolto no ves
tido mortuário. Os Apostolos colloca- 
nim-no logo no ataúde,e o ortejo fúne
bre se poz em marcha até o valle de 
Josaphat, aonde o Senhor m**$nio ha
via ordenado que se depositassem os 
restos mortaes dv sua Mãe até vir 
buscai-os.

João ia na frente, levando nas mãos 
a palma resplandecente. Pedro e Paulo 
levavam o feretro aos hombros. Pedro 
entoou o psalmo ht exitti Jvrail dc 
Etjipto.e os outros cuntinuavam-no em 
voz baixa.

1’ma nuvem envolvia os Apostolos e 
o corpo da «SS. Virgem de modo que 
se ouviam os cânticos e não se viam 
os cantores. Os anjos iam dous a dous 
cantando com os Apostolos e enchendo 
o ar com uma musica celestial e sua
víssima.

Todo o povo de Jerusalem, commo- 
vido por tinja melodia tão deliciosa, 
saiu da cidade, perguntando o que era 
aquillo.

-1C* Maria que morreu, lhe respon
diam; e os discípulos a levam fazendo 
ao redor do seu corpo a harmonia-ce
leste que ouvis. A esta noticia um ju
deu dos principaes poz-se a tremer de 

' raiva.
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—\'èd« ahi, exclamou elle, o taber
náculo d’aquelle que tanto nos tem 
conturbado; vede os gloriosos obsé
quios que se lhe tributam.

E proferindo estas palavras atirou- 
se sobre o caixão para lançal-o por 
terra; porém os seus braços que secca- 
ram de repente, ficaram como encra
vados. O povo fieou ferido de cegueira 
pelos anjos que iam na nuvem.

Entretanto o judeu preso pelos mãos 
e atormentado de terríveis dores, sup- 
plicou a Pedro que o livrasse de tão 
grande soíYrimento.

—Tende piedade de mim, exclama
va o desgraçado, assim como eu tive 
de vós, quando a creada vos accusava 
no atrio do Pontífice.

—Não tenho tempo de occupar-me 

comtigo, respondeu o Apostolo, porque 
estou occupado no serviço de Nossa 
Senhora; porém crê em Deus e na Vir
gem sua Mãe, e ficarás curado.

—Creio n’elles, disse o judeu, bei
jando o ataúde.* E no mesmo instante 
as suas mãos ficaram livres, e os seus 
braços, que tinham ficado seccos, reco
braram o movimento.

—Toma este ramo, tornou Pedro, 
estende-o sobre o povo, e aquelle que 
crer, recobrará a vista.

Quando chegaram ao valle, os Apos- 
tolos depozeram o corpo da SS. Vir
gem em um sepulcro similhante ao 
do Senhor, e permaneceram junto do 
sepulcro churando e entoando cânticos 
sagrados e lúgubres por espaço de tres 
dias.

Ao terceiro dia baixou doscéos uma 
nuvem resplandecente; ao redor do se
pulcro sentiu-se uma fragrancia sua
víssima; ouviram-se no ar vozes celes
tes cantando, e Jesus appareceu rodea
do de innumeraveis anjos.

—A paz seja comvosco, disse aos 
Apostolos.

—-A gloria vos seja dada que obraes 
só maravilhas, lhe responderam.

—De que maneira pensaes vós que 
eu deva honrar minha Mãe?

Senhor, rosuscitae-a, e collueae 
seu corpo junto a vós no ceo.

—Levanta-te, disse Jesus, levanta- 
te, amada minha, vaso da vida, tem
plo da gloria, para que teu corpo não 
participe da corrupção do sepulcro.

E a alma da SS. Virgem, reunida
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ao seu corpo, subiu gloriosamente ao 
céo, levado pelos coros angélicos.

Tal é a lenda da Assumpção em seu 
singelo e natural estylo.

Esta lenda, que no século VII havia 
inspirado um delicioso poema a S. 
João Damaseeno. era muito popular 
na edade media. Os pregadores, os ar
tistas d’aquella epoca tinham gosto em 
amplial-a para referil-a e descrever os 
últimos momentos e a morte gloriosa 
da Virgem Maria.

Tem mJo representada também mui
tas vezes e pintada nas paredes, cai
xilhos, tapeçarias, e relicários das nos
sas egrqjas, onde se póde ver hoje, e 
se continuará a representar sempre de 
novo, para continuar celebrando a 
grandeza do seu triumphu, quando foi 
collocado junto ao throno de Deus e á 
direita de seu Filho, como disse S. Boa- 
ventura, sobre todos os coros dos an
jos no reino celestial.

RETROSPECTO

SECÇÃO ILLUSTRADA

O alvéo dos ribeiros iicará 
secco na sua nascente

{Vid. pag. 33)

gravura refere-se á propheeia 
de Isaias contra o Egypto. Isaias, 

alludindo ao succorroque os Judeus es
peravam do Egypto e da Etbíopia, 
descreve tudo o qne esse paiz terá que 
soffrer com a terrível invasão de Sen- 
nacherih. Depois, passando a tempos 
mais afastados, fala do templo que 
Odias ha de edificar no Egypto, no rei
nado de Ptolomeu Philometor, narra a 
consternação de que aquelle reino será 
ameaçado por Antiocho Epiphnnio. an- 
nuncia a sua libertação pelos Romanos 
e mostra este povo idolatra abando
nando por fim os seus erros para se 
converter á lei de Christo.

Entre as palavras do Propheta, no
tam-se as seguintes:

«O alvéo dos ribeiros ficará secco 
na sua crescença; tudo o que tiver sido 
plantado nas suas margens seccará e 
morrerá no proprio sitio.»

Os levitas purificam o altar
(Vid. pag. 39)

Esta gravura representa os antigos 
levitas preparando-se para purificar o 
altar.

*

A primeira parte do Annuario Pon
tificio termina pela lista das Ordens 
religiosas e de seus superiores os pro
curadores geraes.

No capitulo seguinte indica oAnnua- 
rio o pessoal da Capelia pontifícia, 
depois os Cardeaes, arcebispos e bispos 
assistentes ao Solio papal, os prelados, 
camareiros, capellães, tuda a família 
puntificia^ como para indicar que todos 
aquelle» que teem um emprego qual
quer, humilde ou elevado, juntodo Pa
pa, síío parte integrante da familia pon
tifícia. ou da corte, como se "diz nos 
Estados temporaes.

Em appendico vem a indicação das 
Congregações romanas, Secretarias, 
Tribunaes, onde se tratam os nogocios 
de todas as Egreja» do mundo catho- 
lico.

N’este appendice ha uma cousa nova: 
a cmninissão pontifícia para a união 
das Egrejas dissidentes. O prefeito d’es- 
ta commissAo, composta de Cardeaes, 
é o Papa.

E’ interessante a noticia do Annua
rio acerca da Universidade pontifícia 
chamada Gregoriana. Fundada em 1582 
por Gregorio XIII, e tendu sempre 
p:»r professores homens eminentes polo 
seu saber e virtude, a Universidade 
Gregoriana. que é uma gloria da Com
panhia de Jesus, a quem foi confiada 
desde a sua origem, não podia escapar 
á fúria demolidora dos conquistadores 
d« Roma em 1870. Os invasores da 
Cidade Eterna expulsaram os Jesuí
tas do Cullegio Romano, onde estava 
iustallada a celebre universidade. Foi 
então esta Universidade transferida para 
o Cullegio hungaro-germanico; em 1871 
a Universidade Gregoriana só tinha 
229 aluiunos na> faculdades de theolo- 
gia e philosophia. Pio IX adicionou-lhe 
a faculdade de cânones, e Leão XIII, 
pelo grande impulso que deu aos altos 
estudos, pela prutecçào especial que 
Concedeu á Universidade Gregoriana, 
elevou-a a tal esplendor que no pre
sente anno lectivo conta mais de mil 
alunmos de todos os paizes. Actual
mente aUniversidadeGregoriana conta 
624 alumnos de theologia, 338 de phi
losophia e 65 de direito canonico.

ProgrofcM» do <atholirimno na 
liiKlatvrra

O Annuario catholico de 1896 traz 
interessantes inforujaçoes sobre o ca- 
tholicísmo na Grã-Bretanha.

Ha 4 Cardeaes inglezes; 17 bispos 
I na Inglaterra e no paiz de Galles e 7 
' na Escócia. Em toda a Inglaterra ha 

3:014 sacerdotes servindo 1:790 egre- 
jas, capellas ou missões. D’aquelles 
sacerdotes, 2:090 são seculares e 952 
regulares. Ha, além d’isso, 1 arcebispo 
e 1 bispo titulare.

A religião romana é professada por

A fcerniTtiia ímiiolien
Está publicada a Gerarrhia Calha- 

Uca, ou o Annuario Pontificio para 
1896. Começa pela chronologia dos 
Papas, segundo a ordem dos grandes 
medalhões em mosaico da basílica de S. 
Paulo. [

Seguem se os Cardeaes sob o nome | 
de «collateraes e coadjutores* do So
berano Pontífice. Em seguida as Sés 
suburbicarias dos Cardeaes da ordem 
dos Bispos, em numero de seis, as 
Egrejas presbyteravs dos Cardeaes pres- 
hyteros, e as diaconias dos Cardeaes ' 

, diáconos.
O logar e precedencia dos príncipes | 

da Egreja é regulado segundo a ordem 
a que pertencem no Sacro Collegio e i 
segundo a data da sua creaçfto.

A dignidade de decano do Sacro Col- ' 
legio pertence de direito ao primeiro t 
Cardeal da ordem dos Bispos, que é I 
actualmente o Cardeal Monaco La Vai- I 
letta, creado em lò demarçode 1868.

Depois dos Cardeaes Bispos, vemos 
que, antes da sua creaçào, tinham já 
n dignidade episcopal. São os Cardeaes 
da ordem dos presbyteros. A Gerar- 
chia menciona 50 d*estes Cardeaes, mas 
actualmente só existem 48, em conse
quência da morte dos Cardeaes Gra- 
nit-llu e Meignan.

Ila, emfim, 7 Cardeaes da ordem 
dos diáconos a que pertencem os prín
cipes da Egreja que, antes da sua 
creação, não estavam revestidos da 
dignidade episcopal e que pertenciam- 
unicamente á prelatura ou ás Ordens 
religiosas.

A1 frcnt^Festes Cardeaes est á aeiunl- 
mente D. Tlieodolpho Mertel, que tem 
89 annos de edade, o decano, na edade. 
do Sacro Collegio.

Actualmente ha 7 Cardeaes cuja 
creação remonta ao Pontificado de Pio 
IX, e 54 creados por Leão X1JL

Sob o ponto de vista da nacionali
dade, ha presentemente 31 Cardeaes 
romanos e italianos e 39 de ditteren- 
tes naçÓes, entrando tres Cardeaes de 
•rigem estrangeira que pertencem á 
curia romana, a saber Ledochowsk, 
d’llozenlohe e Steinhuber.

Ha no mundo catholioo 13 patriar- 
chas dos dois ritos: 854 arcebispos 
o bispos do rito oriental; 343 arcebis
pos e bispos titulares; 13 arcebispos e 
bispos sem titulo; 11 prelados Xullias, 
ao todo 1:285 dignitários.

Leão XIII erigiu 2séspatríarchaes, 
29 arcebispados, 89 bispados, 2 abba- 
dias XulUtts, 2 delegações apostohcas, 
55 vicaríatos e 24 perfeituras apostó
licas que assignalam o extraordinário 
desenvolvimento do catholicismo sob o 
actual pontificado.
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41 pares da Inglaterra, Escócia e Ir
landa, por 53 barões, 15 conselheiros, 
3 deputados inglezes e 67 irlandezes.

A população catholiea do reino unido 
comprehende 5 milhões e meio de fieis 
catholieos, sendo 1.5'M* para a In
glaterra e paiz de Galles. pa
ra a Escócia o K.)«) para a Ir
landa.

Ajuntando o Canadá, a Australia, 
as índias e outras possessõesinglezas, 
a população catholiea britaniea eleva-se 
ao total de 10.250:000 alnvis.

ranalhiiin niaçonlro
Ha pouco a Sociedade catholiea ope

raria de Monte Retundo celebrava a 
sua lesta annuale, de bandeira á fren
te, desfilava pela rua. Esta bandeira, 
de cõr branca, ú ornada d tuna cruz 
com estas palavras no exvrgo: Fé, Es
perança, Caridade.

Um mação, exasperado pela vista da 
Cruz, pegou d’mna espingarda e atirou 
apontando á bandeira, com risco de 
ferir os que a rodeavam.

O estandarte foi attingido, e o bu
raco feito pela bala será piedosamente 
respeitado como uma ferida d’honra.

O irascível mação vae ser proces
sado.

CoiHlcroraçóe* pontifícia*
O Santo Padre, tendo conhecimen

to da coragem e dedicação com que 
us cônsules francezes- na Arménia e 
paizes visinhos, procuraram, pi>r occa- 
sião das ultima» desordens, impedir os 
massacres do* arménios e da prompti- 
dão em os succorrer, nomeou commen- 
dudores de S. Gregorio Magno os 
snrs.: Gustavo Meyrier, cônsul em 
Diarbekir; Maurício Carlier, cônsul em 
Sivas; Fernando Roque Ferricr, côn
sul em Trebizonda; e eavalkiro da or
dem de S. Silvestre o snr. André Pa- 
nayla. (de nacionalidade grega * do con
sulado de Sivas.

Cabello* <i<» Aosmo Henlior
Em Cvnstray vão celebrar-se fes

tas para expfir 4 veneração publica 
uma insigne relíquia: nina parte dos 
eabellos de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to. Esta relíquia foi dada ao conde 
Philippe d’AlsacÍa, e conserva-se n'a- 
quella cidade desdê o anno de 1279. 
Por occasião das próximas festas sahirá 
uma procissão, para a qual se fazem 
grandes preparativos.

EMatua a Joaiuin «VArr
Foi ha poucos dias inaugurada, 

sob a presidência do snr. Bispo de Pa- 
miers, uma belia estatua em bronze 
de Joanna d'Arc, que foi colloeada á 
entrada da egreja Saint-Velusien, em 
Foix. Foi offerecida á paroohia por um 
generoso doador.

1 m quo <>m conhece
São dignos de se archivarem as se

guintes palavras d’um antigo ministro do 
rei Humberto a seu filho, que lhe pedia 
licença para se alistar no exercito 
d‘Afrioa: a Deixa que outros vão. porque 
não julgo que tenhas obrigação dkxpor 
a tua vida em defeza de ladroes.»

O tal senador parece que conhece 
bem os senhores da Roma aetual.

Irão OM (ríippíHtn* parn Wnda- 
galrar t

L’m corrérpondente do Figaro teve a 
honra de ser recebidu pelo Superior da 
Trappa em Staoneli. 0 jornalista per
guntou ao venerável religioso se os 
seus Padres iriam a Madagascar. Este 
respondeu:

—E‘ o meu maior desejo, porque in
tendo que os que fizeram voto de abne
gação devem ser os primeiros no peri
go. Madagasear é insalubre e as heca- 
tombes humanas, que lá se produzem, 
não obstam a que os leigos francezes 
lá se instalem. Er necessário dar exem
plo, e quem melhor do que os nossos 
Padres e Irmãos*? Veja o que elles fi
zeram em Madagascar e os magníficos 
resultados que obtiveram. A nossa ida 
a Madagascar* será resolvida pelo nosso 
Superior Geral com os abbades que 
compõem u conselho da Ordem.

—Nno acha Vossa Reverencia ex
traordinário que o governador Laroche, 
que do catholicismu se passou ao pro
testantismo, recorresse ás Ordens ca- 
tbolicas ?

—O snr. Laroche,—respondeu o su
perior—é dotado d’nma intelligencia su
perior e tem o sentimento da justiça. 
Os nosso Padres, que estavam aqui 
quando ulle era prefeito d’Argel, pude
ram apreciai-o. Muitas veze3 jantou 
com elles. Se passou para o protestan
tismo tanto peor para vlle. Mas isto 
não ó motivo para que recusemos o seu 
convite.

Mas iremos a Madagascar? NXo está 
resolvida esta questão; é certo porém 
que, se fôr resolvida attirmativamente, 
é necessário que o governo nos auxilie. 
Devemos chamar os trappistas de Fran
ça, porque os nossos Padres e Irmãos 
de Stoaneli, que são 100, são, na ma- 
xima parte, velhos e nãosupportariam 
a brusca mudança de clima.

—Não receia os methodistasinglezes, 
ha muito instalados em Madagascar?

—Não. Onde quer que os religiosos 
catholieos appareçam, o protestante fica 
vencido. O que é muito para temer é 
o judeu. Se o deixarem, breve lhe per
tencem as riquezas da ilha e suas me
lhores terras.»

O* armenioM caíholici**
Tendo muitos amienios catholieos 

sido levados pelo terror a abjurar a 

sua religião, convertendo-se ao isla- 
mismo, o palriarcha arménio Mons. 
Aznrían dirigiu uma queixa ao Sultão, 
pedindo-lhe mantivesse a liberdade de 
consciência, que tantas vezes o gover
ne tem afiirmadu garantir.

O Sultão r»*-pondeu que tinha expe
dido ordens formaes para que fosse ne
gada a conversão nos catholieos armé
nios, visto que só o terror a isso os 
eompellia.

A maçonaria desmascarada
La Rive, adversário implacável da 

maçonaria, percorre asprincipaes cida
des de França fazendo conferencias 
anti-maçonicas em que desvenda as 
torpezas da seita.

ÉltimanuíUte fez em Lyao uma con
ferencia, na qual referiu que tinha visto 
a imagem de Satanaz e que o snr. 
Bispo de Grenoble tem em seu poder 
um instrumento de tortura usado nos 
triângulos palladicos para profanar as 
hóstias consagradas. As lettras INRI 
que encimam a cruz e que para o 
rusa-eriiz significam Igne Nature. reno- 
ralur Íntegra, tem no palladismo a se
guinte significação: In Nomine Regi* 
fttfrrni. li-velvu a existência ifaquella 
mesma cidade de lojas mixtas onde, a 
pretexto do culto da natureza, reina a 
maia monstruosa devassidão.

<’onure*MOH em França
Preparam-se os seguintes congressos 

quo hão de reunir em Reimseste anno:
Cungn-^o da associação catholiea da 

juventude franceza; congresso dos cir- 
ctilos catholieos; con;;r sso operário 
chrktão e peregrinação operaria; reu
nião regional das conferencias de S. 
Vicente de Paulo; congresso de canto- 
elmo e do musica religiosa; congresso 
da ordem terceira de S. Francisco; 
assembleia geral das associações reli
giosas e das confraria»; congresso ca- 
iholico nacional; congresso da mocidade 
catholiea: «mngresso dos Padres adora
dores »lo SantissiinoSacrnmento; assem
bleia dos agricultores de França; con
gresso dos jurisconsultos.

E’ consoladora esta vitalidade.

A Eisreja e ojm operário*
Monsenhor Douterloux, Bispo de Lié- 

ge, fundou uma sociedade deeeelesias- 
ticos denominados capellàes do traba
lho, que se dedicam exclusivamente ao 
serviço dos interesses materiaes e mo- 
raes dos operários com a coadjuvação 
de seculares caritativos.

Vivem para isso entre os operários, 
frequentando as fabricas, as associa
ções, as bolsas de trabalho, as escolas, 
as lojas. Fazem conferencias, instruin
do os operários no que respeita a te- 
chnologia agrícola e industrial. Dío- 
Ihes conta das melhores instituições de 
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previdência ou de caridade, cooperação 
ou d’outras que lhes pudem ser uteis.

A sua propaganda é efiicaz, aíastan 
do muitos operários das aggremiações 
socialistas e anarchistas, a ponto de 
merecerem os elogios ató de jornaes 
anti-catholicos.

Boa senie:
No Funchal, na Madeira, ha uma 

meia duzia de desgraçados que fazem | 
gala de anarchismo, tomando o sobre
nome de anarebistas como Palias, Ca- 
seriv, etc. Quasi todos são bem conhe
cidos por terem figurado no registo 
policial com varias proezas. Ainda ha 
pouco um, que dá pelo nome de Alber
to Palias Camacho, foi accusado de es- 
tupr . Nào ha duvida; boa gente estes 
moderníssimos reformadores da socie
dade !

Que Nosso Senhor se compadeça 
d’elles! fazendo baptizar com sobre
nomes semelhantes seus filhos.

Honrai n rrligioMo»*
A sociedade nacional dos antiquários ■ 

de França acaba d'inscrever como seus 1 
socios correspondentes os revs. Padres l 
Sejourné, Dominicano; Germer Du- ! 
rand, Assumpcionista, e Delattre, mis- ' 
sionario d'ArgeI.

A eleição d‘estes tres religiosos foi i 
feita, í.ào por votação segundo o uso, i 
mas por acelamaeão, em homenagem i 
ao mérito dos candidatos, e sem duvi- | 
da também para protestar contra as j 
perseguições que ameaçam as Ordens i 
religiosas em França.

------- |
Conferencia <l*un> nunlo-mudo [

O surdo-mudo Francisco Michelotti 
acaba de fazer uma conferencia em i 
Roma, espectaculo verdadeiramente 
novo e que prova quanto adeanta na 
Italia o ensino dos surdos-mudos, á 
frente do qual se encontram nhtquelle 
paiz os Padres, das Escholas Pias, dis- 
eípulos e imitadores do celebre Padre 
Pendola. * •*«*

A heroica Irmã Collccía
A heroica Irmã Cullecta, victima das 

calumnms da maçonaria e dajaeobina- 
gem, foi condemnada a pagar as cus

tas do processo, que excedem a 
7005000 reis. A congregação das 
Irmas Hospitaleiras, a que ella per
tence, é, como se sabe, pobre, e ve-se 
bastante embaraçada para pagar esta 
avultada quantia.

Não abrimos subscripção para este 
fim, porque a lei nol-o prohibe. Mas, 
confiados na caridade dos nossos leito
res, pedimos-lhes que enviem A Con
gregação das Irmãs Hospitaleiras al
guma esmola para a ajudar a pagar 
essa importante quantia.

No Porto ha casas das Irmãs Hos
pitaleiras (rua dos Martyres da Liber
dade, 237'i e por certo se prestarão a 
receber qualquer quantia para esse 
fim.

<> «ledo de I>piin
Acerca dos revezes que os italianos 

estão soffrendo na África, escrevem de 
Roma a um jornal franeez:

«As espingardas dos choans são os 
remingtons dos zuavos pontifícios ven
didos em 1872 aos abyssinios. E’ com 
estas armas, que ainda conservam a 
titira e as chaves do Papa-Rei, que 
os espoliadores são vencidos. O castigo 
não pode ser mais manifesto. Além 
d*isto, foi a partir do dia 20 de se
tembro ultimo, em seguida ás suas 
festas cynicas organísadas contra o 
Papa, que começaram a soflrer reve
zes na África.»

|’n> JornaliMfa que fa« frnn- 
ci»<*a no

Segundo diz o Oriente Seraphico 
fez-se religioso franciscano o snr. Car
los Rubinson, redactor principal do 
Xoríh American Review, dos Estados 
Unidos, um homem de talento e muita 
cultura.

Esperava-se para breve a sua no
meação de sub-secretario d*Estado.

O centenário de Clovi»
Sua Santidade acaba cPenvíar uma 

carta ao Cardeal Arcebispo de Roims, 
relativa/ao 14? centenário do baptismo 
da nação francéza em Reims, na pes
soa do seu rei, Clovis,—cóhtenario 
que se celebra este anno.

A carta do Papa tem uma grande. 

importância e mostra sempre a sere
nidade com que o Santo Padre separa 
os actos da maçonaria no poder da 
França catholica. Concede á França o 
excepcional favor d’um jubileu nacio
nal.

As festas do centenário realisar- 
se-hão no mez d’outubro, em Reims, e 
por essa occasião se celebrará alli wm 
grande congresso catholico, que prin
cipiará no dia 25 e terminará no dia 
30 do referido mez.

Os catholicos do norte da França, 
que celebram um congresso todos os 
annos, unir-se-hão este anno áquella 
solemne assembleia da França christã.

' O Papii r o* catliolico» belga»
O Cardeal Rampolla deu instrucções 

aos Prelados belgas acerca da acçao 
commuiu dos catholicos na resolução 
das questões pendentes. Prescreve, co
mo não podia deixar de ser, que essa 
acção tenha sempre como ponto de par
tida e como invariável norma as ordens 
que os Bispos entendam conveniente 

j dar aos fieis.
I ’ —

O lenoravcl Ide»bal<lO
A revista Analecta Judis Pontificii 

publica muitos e curiosos documentos 
áeerea do venerável Idesbaldo, da Or
dem de Cyster, e abbade do mosteiro 
das Dunas, nos Paizes Baixos, vene
rado alli como advogado nas enfermi
dades rheumaticas e articulares. Dá 
conta de que séculos depois da sua 
morte foi visto o seu cadaver em per- 

' feito estado de conservação pela infan- 
ta D. Izabel Clara Eugenia, filha de 
Philippe II, governadora dos Estados 
de Flandres.

Centenário de Santo AÍTonso 
fiaria de kigorio

Já está nomeada a commissão que 
preparará as festas do segundo centená
rio do Santo AíTonso de Ligorio. E’ 
composta do Cardeal* Parochi, vigário 
de Roma, presidente; do rev.mo Padre 
Raus, geral dos Redemptoristas; do 
professor Tomassetti, do conde Carlos 
Sautuci, do Padre Berthe, redempto- 
rista; do commendador Tolliet e do 
professor Tabarelli.

O l‘ROGIti:SS<» CA I IIOI.1CO
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA .MEZ

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Continente portuguez e Hespnnhn, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo foito o paganwto em moeda equivalente â do continente 

Províncias ultramarinas e paizos da União Gcrrd dos Correios, 1JTCM mis—Estados da Índia, China, o America, U280 réis, moeda portugueza— 
Nimfcro avulso 100 réis.

A# a»Mgnaluras mão pagas ailrantailaiueníe. por um ou meio anno.
0 que se refira â redacção deve ser enviado a 

Manuel Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74—PORTO.
0 que se refira át administração (pagamento d’a3signatnras, pedidos de livros, mudança de direcção, etc.) a 

Vicente Fructuoso da Fonseca, na rua da Ficaria, 74—PORTO.

Typojraphia Catholica do José Fruclaoso da Fonseca, rua da Picaria 74.—Porto


